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NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS ,QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS"

UM DOS G-RANDES PRoBLEMAS DE ASSfsfllNClA.

I,�" =,'�,
----

D" 'n -jll'" h'
-I' �&LA el A E

f ara quem es omens neos .cor::Oad;-;;f�rond�:.-Dir:cta:
mente entregues ao Provedor da
Santa Casa da Misericordia de

dend:\RT r 1 t::' Tt L Tavira, como comparncipação no '

" Ir�
. Uun' «Cortejo de Oferendas», furam
- recebidos os seguintes donativos:

Camara Muuic'pal de Tavira,
6.000:tPoo'; Prof. Dr. Silva Car­
valho, 500:tPoo; Companhia de
Pescarias Balsense, 3.ooo,'ffloo.

•

Santa C.• da Misericórdla- Para
facilitar o pagamento dos foros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das lZ às IS horas, a I

Secretaría desta instituição.

"

Sonhei que estava prêsa no solar
duma ilha, num mar muito distante,
guardada por um Hércules. possante,
que matava quem te, qu'ria libertar ••.

Desesperæoa eu já de alcançar,
(quanto mais de vencer

J inda o gigante I)
quand.o. tmz eisne me vem arrebata»,
envolto numo auréola rutilante 1

�evem olhar' It umanifariamenfe
t

,

'é patts as Cantinas ESC3Qla,'tfes
Á ilha me transporta. nu,m momento 1
Cái p'ra sempre G, gigante, inanimado 1

'

Nu"!- longo beijo finda o teu tormento •..'U
M DIA destes a grande imprensa da capital referiu-se

,
às chamadas cantinas escolares - e insistia que além
de ser uma obra verdadeiramente nacional, precisava

de propaganda.
E' de facto um problema tão transcendente e tão huma­

no - que nós temos obrigação de olhar para ele com aquele
carinho que é merecedor. .

.

Aos ricos compete dar assistência, criando cantinas� por­
que é o mesmo que vigorar uma raça.

O rico deve' compenetrar-se que a riquesa que possue­
deve sem relutancia alguma - e sem prejudicar os seus, de

dispôr uma miléssima parte dela e colocal-a em obra pata
aqueles que necessitem. .

..

Já lá vão os tempos em que os senhores feudais, enorme­
mente ricos, vivendo em verdadeiras praças de guerra, ordena­
vam o enxotar dos famitos vilões=--que ousadamente chega­
vam aos seus dominios.

Não-hoje não póde ser assim.
A sociedade e a riquesa foi evoluindo dentro de outros

processos. .

.

O rico pode e deve repartir por aqueles que nada têm, um
pouco dos seus excessivos lucros-c-porque lá está que «Hoje
a fortuna de cada um depende do bem estar de todos. ,¡

.

Essa indiferença que em outros tempos existia para com

estes problemas de assistência-c-torna-se obrigatório nos que
vão correndo que se olhe e com aquele carinho para as misé-
rios dos seus semelhantes.

.

O Estado':"'" e aqui está o que muita gente julga- não
pode sózinho dar aos que nada têm. _

, .'
. .

Só com o auxilio dos corações benfeitores, que se lembram
em vida, de' fundar isto _e aquilo em beneficio dos que são ho­
mens de amanhã-s-e dos que na hora suprema se lembrem
deixar o seu nome ligado á obra que' no fututo o povo só tem

palavras de agradecimento e de louvor.
No extrangeiro não sucede assim. O rico se é rico-vnunca

esquece os seus deveres humanitários.
Haja em vista um Rockfeller, na América, um Pais Rovis­

co e um .Conde Ferreira em Portugal-que colocaram parte
dos 'seus haveres ao serviço da Humanidade,

Portugal neste capitulo esta muito atrasado. Julga que o

Estado é que tem, obrigação de pugnar por todos-quando os

homens ricos deviam ajudar em vida ou depois de mortos es-

sa mesma humanidade faminta.
.

As' cantinas escolares particulares que existem de norte a

Il sul de Portugal-e-que dá alegria a muita creança e alivia os

pobres pais, além de, contribuir E:o.m,. o desabrochar do inte- 1I"_!!l!l!!!iil�_!!I!!!!!!!!MI!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!I!!l!!!!I!I!!Ill!!!!!!!l!!!I!!!!I�
lecto em formação, da a robustez física que todo o ente pre- podia olhar com diferença
d�a, para mais tarde Emf�entar a yi�a. de cadaAdia. '. .

para as misérias do seu seme-

A creação duma cantina escolar seja onde for, dá um pas- lhante.
so na dvilização-pois ê nestes antros benfazejos que as Hoje a fortuna de cada um

creanças pobres ou ricas; se juntam, riem, cantam e se fazem depende do bem.;estar de tOe

amigos no futuro. dos. Não é pos�ivel ter-se uma
Porque: (tA assistência pela cantina ê a mais nobre: não grande riquesa e esquecer as

deprime quem dá nem quem recebe, E ê democrática. A dificuldades dos que nos ro-

cantina· com os seus·recreios, anexos, consegue a convivencia deiam. A Humanidade ca-

natural e amigavel entre os pobres e os ricos porque bricam minha sem dar por isso para
juntos e todos têm o estomago aconchegado.» a doutrina de Cristo, que

Mas o apelarmos para o rico-não quer dizêr qu� o Es- quer que o homem ,seja irmão
tado descurou o assunto dentro das suas possibilidades finan- do homem e não o seu lobo.
(!eiras. Hoje, medem-se os povos pe-

Consulte .. se o Decreto 34. S49, que assegura 4 (j/ó do juro la saude, educação e instru-
às importâncias doadas para as cantinas, os 17.500 contos ção da sua gente. Uma nação
que deu para as suas ins�alações desde gue haja fund�s par- moralmente inferior é uma

ticulares-que haja coraç6es·bondosos....."que haja al�as que nação ven,cida."
se compenetrem que uma boa acção particular-representa Por isso apelemos para que
muitas vezes o ridimir dos erros dum Passado nubloso de cada os ricos auxiliem a criação de
um-e �ge ie lembre 'lue ,Vai Q lempQ em 'lue o l1omemrico Cantinil� EicolareiG

No Serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr. Fausto Cansado)
realizaram se as seguintes opera­
ções de urgencia:
Uma fractura dó cráneo, uma

fractura com esfacelamento do
membro superior direito e quei­
maduras grav:es pelos srs. Dr.
Jorge Correia e Dr. Morais Si­
mão ; uma Hernia estrangulada
pelos srs, Dr. Renato Mansinho
Graça e Dr. Martiniano Santos •

•
•

Farmácia de. Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
AboIm,

Estás salua; termina. o. me« sonhar,
Desperto e sinto ainda- a mim colado
teu róseo seio, em brando respirar]

Al.x. SUíÇA

Acabam de sair Il. lume as Cone
tas Públicas do ano de 1945. Ne ..

las se nos mostra o saldo positi­
vo de 57.800 centos, que larga­
menta excedeu, como sempre, as

previsões-sinal de equilíbrio fi..
nanceiro real.
Tomemos dois dos Ministérios,

no capitulo das despesas, e veja­
mos quais as que lhes tocam.
Ministério das Obras Públicas

e Comunicações=Está a cargo
deste Mmistério, como todos sa­

bemos, a maior parte-do -fomen­
to aacionalç.a mar parte da obra
de engrandecimento e renovação
material do' Pais, como por todo
ele se nos ostenta a olhos vistos.
Sobem a perto de 366.000 con­

tos as suas despesas ordinárias
-verba quantiosa, pela razão que
atráz expusemos. E, mesmo as­

sim, ainda houve que tirar da re­

ceita extraordmána cêrca de
310.000 centos, com o fim de de­
senvolver a obra do fomento na­

cional. Desta obra, avultam a

Hidráulica Agricola e os aproo
veitamentos hidroeléctricos-s-com
I! 1.600 coutos¡ os portos, as es­

tradas, os melhoramentos rurais,
os aeródromos; o material e tra­
balhos com a aviaçâo comercial,
em que se gastaram '71.600 con­

tos; o repovoamento florestal,
etc.

Ministério do intel'ior-Uma
das maiores verbas deste MInis­
tério diz respeito à Assistência
Social e aos Serviços de Saúde
-o que tudo está a seu cargo.
Além do que houve de se gastar
com os Hospitais Escolares de
Lisboa, Porto e Coimbra (o de
Lisboa, que é um edifício de on­

ze andares, em construção adian­
tada), muitos milhares de Contos

.

se despenderam com a constru­

ção, reparação e ampliação de
outros; com o seu apetrechamen­
tO de material sanitário e cirúr­
gico; e com os subsídios que os

ajudam na .sua missão.
Outra das elevadas verbas des­

te Ministério respeita il leprosa­
ria e aos aerviços de higie01zação
em muitas 4:idades e vilas, e ao

abastecimento de água às sedes
dos concelhos.
Podemos. por fim, referir ain·

ga _ verb, dç �u�ao aaS¡ooo �on;

ros, na despesa ordinária do Mi�
nistério da Educação Nacional=
em que salientamos, entre as

obras de interesse social e de
cultura, as das Escolas Primárias?
segundo o «Plano. dos Centenã­
rios J) que estã em plena exeeu­
ção por todo o País-s-afora as dos
liceus e escolas técnicas, a cons"

trução da Cidade Universitãria
de Coimbra, etc.

Deste resumo se concluí, como
todos vemos, o caminho que le­
vam os dinheiros da Nação,=os
quais, pela assistência e higiene,
e pela educação, todos rever··
tem em favor .da mesma Nação.
Na verdade, provada com as rea.

lidades do nosso engrandecimen­
to colectivo, «não são para vista
os saldos, não são para satisfação
do orgulho em os termos». 'mas
para bem do Comum. Pari passu,
também se vê quanto nos tem va..

lido ao engrandecimento colecti­
vo a política âos saldos e a po e

lítica do equilíbrio financeiro
mantido como regra tenaz-c-o que
durante a guerra nos valeu como

indispensável meio de indepen­
dêncía nacional, e de continuae
�ão do nOS30 progresso. E, aca..

bada a guerra, é, como antes de­
la foi, a base de todo o engrana
decimento, que ainda não chegou
ao fim"- e a base ainda de viver
o Pais sobre si mesmo, 'livre de
dependências que o tolhiam ate
na liberdade de se governar pe"
las suas instituições.

Armações de Atum
. Depois de 5 meses de safra,
recolheram aos seus lares as com­

panhas das armações de atum

lançadas nas águas territoriais do
nosso concelho. '

Após abundantes capejas, vêm
para casa repousar das fadigas da
faina e receber os proventos re­
sultantes da temporada.
O ano foi bom. Nos lares dos

pescadores há alegria pelo menos

durante os tempos mais próximos.

Ca.i�a. d@ AbOno d@ Familia
do Pessoa.l do Comércio por

'

Grosso de M@rGea.ria,�
\

Recebemos o relatório e con­
tas deste organismo eorporanvo
referente ao exercício do ano de
1945, 3." gerencia, no qual se

consta grande actividade desen­
volvida pela Direcção e bem as­

sim a prova absoluta de que o

problema da assistência foi olha­
do com carinho.

A. &fá F.

Exposição de

Brtlstas BmadOraS Blgarvlos
Abre hoj e a anunciada Exposi­

ção de Amadores Algarvios no
Museu Regional d� Lagos.
Pede-se a tÓdas as pessoas que

desejem concorrer, o favôr de
enviarem os seus trabalhos com
a máxima brevidade, independell=
tementes de convite individual,
visto que se desconhecem as di..
recções de muitos.
Os trabalhos que forem para

venda devem indicar os respe�ti;
VO� �rcrO:¡�
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Grandes Festas
na eidade de TRVIRR

Nos dias 18 e 25 de Agosto e.í e 8 de Setembro de 1946
PROJY.IOVJ:DAS PELA

Comissão de Auxílio à Misericórdia de Tavira
sob o patrocínio da 6âm_ara Municipal

(ANO v DAS FESTAS DO HbSPITAL)

3.° Dia - Domingo, 1 de Setembro de 1946
PROGRAlY.£A:

A's IS horas-Desfile em carros caprichosamente ornamenta­

dos do deslumbrante e surpreendente
CORTEJO DE OFERENDA.

das sete Freguesias do Concelho de Tavira e com a cooperação
da Câmara Municipal, Juntas de Freguesia, Organismos Coole­
rativos, Bombeiros Municipais, Clubes Desportioos e Recreati­

vos, etc., com o seguinte itinerário:'

Campo de Jogos do Ginásio Club de Tavira (Partida), Rua
Almirante Candido dos Reis-Praça Dr. António Padinha-Rua
5 de Outubro-Ponte sobre o Rio Gilão-Praça da República­
Rua da Liberdade-Avenida Dr. Mateus Teixeira de Azevedo­
Travessa ZacariasGuerreiro-Hospital daMisericórdia (Chegada).

Durante todo o percurso o CORTÉJO será abrilhantado pe­
las excelententes Bandas do

Comando �istrit&l de Faro da LEGIAO PORTUGUESA e ACADEMIA M·USICAL TAVIRBN�E
A Comissão de Auxilio á MIsericórdia no desejo compreensi­

vel de dar maior brilho ao «CORTEJO DE OFERENDAS)), so­
licita dos Senhores' Comerciantes do Concelho o encerramento

dos seus Estabelecimentos e ao mermo tempo pede aos habitan­
tes dos prédios por cujas ruas desfila o mesmo Cortejo, o espe­
cial favôr de ornamentarem as suas Janelas com colgaduras.
A'S 22 horas- No Parque Municipal:

Deslumbrantes iluminações, Barracas de tiro, flechas e diver­

sões, esmerado serviço de BAR, etc.; DANGING, abrilhantado
pela excelente orquestra «lmpêrfum Jazz Farense» dirigida pelo
Saxofonista António Silva e da qual faz parte o eximio pianista
Manuel Casaca.

A I Meia Noite-Apresentação das 'lindas Marchai Folcloricas
dos progressivos sitias da CAPELINHA (Freguesia de Sta. Ma­
ria-Tavira) e ALTO (Freguesia de S. Tiago) sob a habil direc­

ção do maestro Antônio Viegas Júnior.

Em tribuna de honra dignam-se assistir ao desfile do

«Cortejo de Oferendas», sua Ex. a O sr. Governador Civil,
entidades Civis e Militares do Distrito e do Concelho, etc.

Durante a noite serão queimados lindíssimos FOGOS DE ARTIFICIO,
preso 8 solto especialmente confeccionados para esta Festa, pelo
hàbil pirotécnico José Gomes da Costa de S. Draz de Alportel

ATeNCÃO - A marcação de mesas e cadeiras para o re­

cinto do DANCING é feita na Rua Estãcio da Veiga, n." 17
(Junta de Freguesia de Santa Maria) até às 16 horas do dia an­

terior ao das Festas, Findo êsse praso reserva a Comissão o di­
reito de não colocar mais mesas no citado recinto.

Dma·Dova BSDBcla Gamlllana
Estão de parabens os camilia­

nistas portugueses, que são mi­
lhares, com o aparecimento do
fiOVO liivro de António dos Reis
Ribeiro, com o sugestivo titulo
de «O drama estranho de Fanny
Owen e Camilo» e cujo comen­

tário juste e preciso está feito na

ncticía-critiea do nosso ilustre
colega «Diário de Noticias» que
transcrevemos com a devida vé­
nias œ A. bibliografia camiliana
acaba de ser noiãvelœente enri­

queeída com mais um subsidio

para o estudo da ñgura comple.
xa, desconcertante do genial es­
critor das «Novelas do Minho»,
Deve·ae ao erudito nortenho Dr.
António dos Reis Ribeiro, autor

de outros trabalhos empolgantell
que a critica e o público consa­

graram9 este belo livro prenhe de
documentação e de argutissimo
e desassombrado comentário ló­

gico, em que se estuda e disséc;a
um dos passos menos claros mas

mais empolgantes da vida passio­
nal do grande romancista, a sua

misteriosa intervenção no caso

dramático de Fanny Owen, sua

vida, paIxão e mone slOgularissi.
ma, caso únic09 talvez entre as

maiores tragédias amorosas da
história. Livro que sUSCItará, de
certo, grandes discussões, obra
de um camIlianista ilustre e apai­
xonado mas que, em aras de

verdade, revela uma faceta mais
do génio preverso do gigante das
letras portuguesas, está, sem dú­
viga destinadQ a um êXito return-

��IUC, devigg A 'It_�9r.,A �� �,¡¡

Recortes da INDICE
Recebemos os recortes desta

semana da INDICE, acreditada
Empreza de Recortes dos Jornais.
Como até aqui, a INDICE pri­

ma pela excelente apresentação
e metodicidade dos seus traba­

lhos, vindo os recortes colados
em bonitos impressos, a jeito de
formarem úteis colecções ou fi", - .

gurarem em arquivos. ,

A INDICE, que tem por mis ..

são recortar dos jornais, para os

seus assinantes, os assuntos que
a éstes interessam, é recomen­
dável como auxiliar precioso em

todos os ramos da nossa activi­
da�e, e tem os seus escritórios
na Rua do Trombeta, IO, Lisboa.

Este ntimaro foI vIsado pe·
la Daleo_çlo de fian.u•••

autor e á esmerada ediljtão da
Editorial Enciclópédia, Lda. que
apresenta a obra com belisslma
capa do mestre Emméri¡;o Nu·
nes. No mesmo volume outros

pequenos, ensaios entre êle um,
multo belo e dedicado, sobre
«A bondade de Eça de Queiroz»
e ainda um perfil tão delicado co·

mo originalmente singular e per­
(eito da figl1�a da Ramha D. Ma­
ria PIa, tão imperfeitamente co­

nhecida e estudada. Uma bela
obra, enfim».
E' obra esta portanto, que vi­

vamente aconselhamos aos nossos

leitores, agradecendo aos seus

editores a gentileza da sua va.lío­
ijA �ten��

¡

Desastre no Trabalho
Na tarde do dia 27 do corren­

te, quando trabalhavam na aber­
tura duma nora, numa proprieda­
de do sr, Tomaz Antonio Simões
PIres, foram vitimas dum desas­
tre, proveniente duma explosão,
os trabalhadores Joaquim Valen­
tim e Joaquim Fernandes, ambos
casados.
Os sinistrados foram imediata­

mente conduzidos em automóvel
para o Hospital da Misericórdia
desta cidade, onde foram trata­

dos pelos srs. Drs. Jorge Correia
e Morais Simão.
Depois de pensados seguiram

para o Hospital de Loulé, a-fim­
-de serem radiografados.
O Joaquim Fernandes, sofreu

um profundo golpe no crâneo e

o Valentim, que _fiÇO_ll em estado
mais grave, sofreu alem da frac­
tura do ante-braço, fortes-queí­
maduras no rosto, tend01ficado­
com uma das mãos completamen-
te esfacelada.

.

.

Se

. Acompanhou
-

os sinistrados Il
Loulé, o sr. Dr. Monns Simão e

o sr. Eduardo Felix Franco, res­
pectivamente médico e íarmaceu­
tico da Companhia «Tagus», on­
de os homens estavam seguros •.

Vila Real de Santo António
Para casas para pobres, foi

pelo Ministério das Obras Publi­
cas concedido á Câmara Munici­

pal de Vila Real de Santo Antó
nio, uin subsidio de roo contos

destinado á construção, de 20

moradias destinadas às classes
'pobres.
Deverão ser dispendidos nos

anos 1946 e 1947 em duas ver­

bas de 50 centos.

£asa do, Jllgarve
A Comissão Reorganizadora

da «Casa do Algarve» para dar
início ao seu vasto plano cultural
e demonstrer de uma forma elo­
quente o valor da Provincia e

dos seus intelectuais, resolveu
promover na segunda quinzena de
Outubro, na «Sala Algarve» da
Sociedade de Geografia, uma Ex­
posição Bibliográfica e de Artes
Plásticas que abranja todas as

obras publicadas por algarvios
sabre hteratura, poesia, ciências,
música, pintura, escultura, arqui­
tectura, desenho caricature, grao
vura, etc., Podem também ex­

pôr escritores e artistas que não
sejam algarvios desde que as suas

obras digam respeito iA Provincia
do Algarve.
Todos os eseritores e artistas

que nos queiram honrar com a

presença dos seus trabalhos, po­
dem desde já enviá-los para a

«Casa do Algarve», em Lisboa,
RUIl Castilho 45.
As obras destinadas l vends

eontribuirão com IO
%

para as

despesas que a «Casa do Algara
ve»

.

terá de suportar com a erga­
nização dêste certame; devem
portanto todos os trabalhos vir
acompanhados de uma lista de
preços a .serem entregues até ao

dia 30 de Setembro próximo.
As Comissôes para a recepç�o

dos trabalhos que vão ser expos­
tos são constituidas pelos Senhc ...

res t
-

-
.

-' � . :...�. _,

Dr. Amadeu Ferreira de Al·
meida, Dr. Alberto Iria, Or. Vir ..
gUio Passos. Dr. Mário Lyster
Franco, pintor Joaquim Rebôcho,
maestro Pavia de MagalMis, crí­
tieo de arte Roberto Nobre, e Dr.
José Formosioho.

9!ersos
de Mari¡ Amilia Faleio Pdinha

Tu passaste por esta rua

e eu sinto ainda em mim
um tremulante enleio ...
Uma vaga de esperança,
Vã ilusão ...
Uma vaga de espuma
mnito branca,
que tomba e se desfaz
no chão ..•

Tu passaste
e quási de repente,
As llores ressequidas
do jardim,
abriram snas corolas
rutilantes,
Olharam- te meigamente
E puzeram seus vestidos
de marfim ...

Tu passaste ...
E até a Ina escondida.
entre os nenúfares,
-sorria-se ondulante,
espelhada naquele laga escuro

confusa e palpitante •..

Tudo à volta, meu amor,
se une comigo
em aleluias de festa •.. !
Mas ai! já as llores
do meu jardim
fenecem, tudo já seca ...

O lago mnito escuro,
lembrasme a Morte,
e a ilusão cai,
ja nada resta ... !

o Ccntcnúrf o
da ()ad.·vei.·a
Estamos no ano iubilar das co­

memorações centenárias em honra
da excelsa Padroeira, Nossa Senho­
ra da Conceição. Por toda a par­
te: nas cidades, nas vilas e ainda
mesmo nas aldeias mais humildes .

e sertanej as desta formosa cTerra
de Santa Maria», as almas crentes
e devotadas da Santíssima Virgem,
cantam à porfia os seus louvores e

promovem, com mais ou menos

solenidade, mas com fé ardente e

amor filial, comemorações festivas
onde põem todo o calor do seu en­

tusiasmo e ternura do seu coração
agradecido pelas benemerências

que a Senhora continua a dispen­
sar-lhes: E nisto, não fazem mais

que o seu dever. Não faria sentido

que, 'dignando-se Sua Santidade
realçar, de uma forma tão carinho­
sa, as comemorações do tricente­
nãrío da Imaculada Padroeira, com
a sua presença em Fátima, para a

coroar, os portngneses, todos os

portugueses que sentem arder no

peito a chama bendita da fé, não
vibrassem de entusiasmo religioso
e patri6tico em volta da Mae do
Céu, exclamando com oa veneran­

dos Prelados desta c"'ferra de Mi­
lagre. : . Virgem Imaculada Se
nhora Nossa/ Há três .sécutos
vos proclamamos Padroeira]

Mas o ano jubilar destas corneo

morações está a acabar. Hoje que
é praxe, aliás muito louvável', co­
locar-ae na frontaria das casas uma

lãpíde de um Santo, porque não se

há-de preferir ou colocar, também,
a lápide de Nossa Senhora da
Conceição?

Respigamos da última Pastoral
Colectiva doa Senhores Bispos de
Portugal:
"Muito para lo�Yal' leri. que neste
ano jubilar Ie continuasse e Ie ae­
neralizasle a prática, felizmente
iniciada em 1940, lie se colocar
Das fachadal 'clas casas uma lápicle
ou uma plaGa votiva da Imaculada
eonceivão, eem a episrafe tradi­
eional do tempo dll �estauravão�.

Para facilitar o cumprimento des­
ta recomendação dos nossos vene­

randos Prelados, «Renascença es-
.

tá a diatribuir Iindos quadros de

azulejo, comemorativos do tri-cen­
tenãrío da Padroeira. O desenho é
da autoria do ilustre artista Albera
to Utra Machado. Os preços mão
os seguintes: IS cm. X IS cm.,
35$00; 30 cm. X 30 cm., 90$00j
4S em. X 45 em., 150$00 go cm.

X go cm., 380$00.
Ainda dispomos dalguns exem­

es dos quadros que foram di.S.
'"

uidos em 1940, com os tama­
s de ISXIS, 30><30 e 6oxGo

em., aOI preços respectivamente de
12$50, 47$50 e 250$00. Quem
preferir ease modelo, pode fazer
desde já .a encomenda,
Acrescem as despesas de em..

balagens e portes.
Dirigir pedidos à «Rádio Renas­

cença, Ld•. ,-Rua Capelo, S, 2,0
R.-Lisboa,
Que nenham português deixe de

colocar na sua residência a Ima­

gem da nOIS.lmaculada Padroei­
ra, Senhora da Conceição! Ela ae­

rá o penhor dao lIual benção. e. ca ..
rinhosi protecção.

N a nossa Redaccão, na ttua
Or. Parreira, I 1--Tavira, tece­
bem-se inscriçêJes para novos só­
,ios da Casa do Algarve.

PELA IMPRENSA
« eGrreio cle ��rant.J» .....En­

trou no 2 I. o ano de publicação,
este nosso prezado colega, que se

publica em Abrantes, sob a direc­
ção do sr.. João Henrique Alves
Ferreira.
Pelos 20 anos de luta pelo bom

combate em defesa da linda ci­
dade de Abrantes, felicitamos
este nosso colega desejando·lhç
IF,4it4J prgSp,ri"êQ;'�

Transferencia
Foi transferido a seu pedido,

da Tesouraria da Covilhã, para
a de Setubal, o nosso prezado
assinante sr, João Rodrigues
Lima Centeno, dignissimo Te­
soureiro da Fazenda Publica.
Fazemos votos pelas suas pros­

peridades no cabal desempenho
das suas novas funções, na im­
portante cidade do Sado.

fa It Jl.rcada
Completamente remodelado, é

hoje inaugurado o «CatéArcada»,
de que é seu proprietário o sr,
Victorino Castanho Soares.
Com uma interessante e mo

derna fachada, o novo Café da
Arcada é um estabelecimento que
honra sem duvida a cidade. .

.

Interiormente tem um magni.
fico aspecto, eom as paredes re­
vestidas em madeira.
Em redor da sala há uma fai­

xa de espelho que lhes dá gran­
de realce.
Todo o mobiliario ê moderno

e be-m adaptado ao-vasto salão e

a iluminação está admiravelmen­
te distribuida.
O Caf� da Arcada, podemos

afirmar que veio preencher uma
lacuna que de há muito se fazia
sentir nesia cidade porque é sem

duvida o melhor estabelecimento
do seu género, onde não falta a

comedidade,
Fazemos votos pelas suas prollo

peridades.

Oonselho Municipal de TaVira

eonvoeação
Nos termos do n.o 1.° do art,O 77.u do CódigoAdministrativo,

convoco o Conselho Municipal de Tavira, a reunir no próxi­
mo dia 9 de Setembro pelas I 5 �oras, no lugar do costume,
pará celebrar a sua reunião ordinária, como determina o art.o

29'- e seu § 3.° do citado Código (dar parecer, discutir e VOd ,

tar, o plano de actividade e bases do orçamento ordinário para
o ano de 1947, bem como aprovar ou registar algumas delibe",

rações municipais).
Tavira, em �8 de Agosto de 1946.

O Presidente da Câmara Municipal
RGmaf PfJ�fQ'
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"1.0 Livro Brancó

Vortuguês
Um' facto de 'singular relevo

internacional, a que está intima­
mente ligado o prestígio de Por­
lugitl, acaba de se dar: está pu-.,
blicado o 1.0 Livro Branco Po­
tuguês.
Não permite a latitude escassa

do jornal, transcrever, sequer,
os passos mais notáveis 90S ins­
trurnenios d plománcos ne le in­
sertos. Mas como não desejamos
deixar em claro este aspecto da
polínca de neutralidade celabo­
rante, classificaremos desde já
os documentos como verdadeiros
capitulares da obra prestigiosa e

presumosa que Salazar traçou,
seguiu, realizou e fortificou, du­
rante os dias sombrios de 1939
a 1945.
Acentuou se no nosso espírito

;_ em que prevalece o sentir de
coração português-a impressão
de certeza que mantemos, desde
a primeira hora do rompimento
das hostilidades: a certeza em

Salazar I
Hoje, depois da leitura dos

documentos relativos aos acordos
entre Portugal, Inglaterra e Es­
tados Unidos, a certeza galgou
altura, transformou-se em duplas
certezas, atingiu o âmbito da
nossa admiração pelo Chefe; o

Chefe que surgiu na hora própria
- a hora conternplativa que, du­
rante anos de inconstante anseio,
confiamos chegasse, por mercê
de Deus e favor da Padroeira.
Como não podemos dar liber­

dade, devido � exiguidade de es­

paço, ao muito que poderíamos
escrever, limita-se a nossa von­

tade a apontar certas conclusões
tiradas da leitura dos instrumen­
tos d.plománcos : I) Atestam a

lealdade de Portugal perante os
.

cornpromissos tomados. 2) A fi­
delidade rígida à Aliança. 3) A
confiança da politica externa de
Salazar, numa das horas de maior
acuidade da nossa história, 4)0
tacto habilíssimo do Governo de
Salazar junto do Governo de
Franco, no sentido de assegurar
a manutenção da neutrahdede da
Espanha-já sahentado pela In­
glaterra em 16 de Junho de 1943; .

Isto é: dois anos antes da rendi­
ção incondicional das potências
do cc EIxo» III .

Mas que dirão agora tantos

daqueles que malsinavam, cuspi­
am Impropérios e agitavam, co­

mo bandeira de angusnas, a não
fidelidade do Estado Novo aos

compromissos derivados da Ali­
an,a?! Que farão, hoje? 1
Possivelmente, o mesmo que

u�a o escorpião da fábula, em

cima de brasas vivas 1 ferir-se de
morte com ó próprio aguilhão da
cauda. Mas de uma maneira ou

de outra-com vida ou sem ela
- os malsins nada poderão com

es seus mtentos mudistas, porque
o Portugal de Salazar é, fOI e

será sempre o mesmo Portugal
de 8 séculos!

Gaatro d81nstruolo d81nlantarla
Já se encontra nesta cidade? o

sr. Capitão Eduardo Ftancis�o
Ribeiro, que foi nomeado pelo
MIDlstério da Guerra, para tO­

mandar o Centro de Instru,ão de
Infantaria.
Trata·se de um oficial diatinto�

com o tirocinio para Major, que
ultimamente prestara servi,o na

Escola Prática de !nfantana, em
Mafra.

.

O Curso de Sargentos Milicia­
nos, inicia-se conforme já noticiá­
mos na segunda quizena de Se­
tembro.
O «Povo Algarvio) apresenta

os seus cumpnmentos ao actual
Comandante Militar, fazendo vo­

tos pelas suas feliCidades no de­

sempenho das suas altas funções. ,

CA.SEI�O
Aceita6se, que saiba d� ser·

viços de horta e dê boas infor­
mações.
Tratar com a senhoria na

Quinta da Murteira (entre a Al­

f�ndan&a e Q L.ivr�Plento¡.

Santa Casa aa MisericórOia Oe Tavira
Hospital do Espírito Santo

SERViÇO DE CIRURGIA GERAL

(Fundado em 24 de Agosto de 1945)
\

Istatísticir do prlmofro ano

LA-S CONSULTAS

MULHERES HOMENS
• 44 49
• 41: 50
, 51 25

136 124

Doenças círurgícas • 222

Doenças médicas . 38
Não necessítaram operações . 78
Para operar • _ • 49

Operados • _. _ . 133

Movimento operatõrlo

Câmara Municipal _

Casa dos Pescadores
Partíoulares

Quistos, tumores benignos, etc.. 19
Amputações da mama 3

Gastropexias. . . 1
Gastroenterostomias . 4
Gastrectomias • • • 15
Colecistectomias. . 1

Apendicectomia _ •• 32
Hernias epígasteícaa. 7

» inguinaes _ 28
Il cruraes.. 2
JI umbilicaes _ •• 1

Eventrações pnstoperatorias. 2
Colectomias 1

Amputações _ 2
Osteosinteses •

1

(a) Sub-totaes

TOTAL
93
91
76

260

Fistulas de anus . 2
Ostecmíelttea , .' • •• 1
Lábio lepur,ino.. _

.

1
Quisto Hidatido do figado . • 1

Laparotomias esploraderas , 2
Hemorroidas • • • • .'. 1
Histerectomia Ca) cj anexecto-
mia bilateral. . • • • _ 10

Histerectomia cj conservação
dos anexos. . . . • . 7

Anexectomiss _ • • • • • 4

Histeropexias eligamentopexias 3

Colporrafias • . • • . • 4
Hídroeeloa . . • . .• 6
Fimosis .••••. 1
Varicocelos. • • . •• 2

Total geral. • 164

U'ILIDADII
ASSUNTOS FEMININOS

A MODA

NOVIDADES, FANTASIAS

Contra o sol voltou o grande
arsenal de grandes chapéus e Iare

gas sombrinhas como se de sú­
bito o receio de seus raios, duo
rante os últimos anos tão apre­
ciados e procurados, fizesse agora
encher de susto as elegantes.
Usam-se sombrmhas mesmo na

praia, . sombrmhas garndas de
variadissunas fantastas, As mais
modernas são de cretonne guar­
neeidss de grandes borboletas de
vanas côres porque as borboletas
gosam de toda a simpatia da
moda actual. Tambem se usam

chapéus e nalguns encontra-se o

que ninguém se lembraria de su­

por exisur nêsses acessónos de
toilett, Basta desapertar um fecho
é,lair existente no alto da copa
para desecbnr um pequer:t� esto­

jo no qual se podem acondicionar,
o lenço, o rouge, o pó, diversos
objectos que seria interessante e

impossivel acomodar no maillot
de banho. Sendo êsses objectos
sempre .imprescindivers ás ele­

gantes de nossos dias, tão impreso
cmdrveis que, nem -alguns instan ..

tes sem eles de bom grado po ..
'dem passar.

No calçado a última novidade
nas praias consiste numa especie
de sandalia de gladiador romano.
E' feita de tiras que se prend:m
a uma aola de borracba, ligando
o pé, o arEelho e subindo até bas"
tante alto deixando ver por entre
as tiras a car rosada da pele.
Outra dati orlginalldadea é·nos .

dada pc:!a forma de usar as som­

brmhas quando fechadas. Suso

pendem",se est�s do brato por
meio dum cordaa formando bra­
'elete. Este cordio em vez de
lIer preso no cabo da sombrmha
li posto no lado contrário de mo"

do que ela fiea suspensa em seno

tido 1nverso ao que habitualmen·
te Be IJsava.

OS NOSSOS BOLOS
BOLO MODERNO

Pesamose 250 grs. de nozes

sem casca, 200 grs. de açucar, 4
ovos e lOO grs. de farinha.
Pisamase muito bem um terto

das nozes com um terço do a�ucar.
Deita-se o resto com as 4 gemas
dos OV08 numa tigera e bate6se
muito bem JUDtando a pouco e

poueo a farmha.
As claras são batidas em neve

e em seguIda misturam-se muito
bem aos outtos ingredientes.

.

Deita-se tudo numa forma de
ir ao forno. Quando estiver con­
venientemente coz1do deixa-se es·

friar e corta-se ao meio no sen­

Jido 4Qri¡QAt�1, io,erçalllnap pas

NECROLOGIA
No passado dia 20 do corrente,

faleceu nesta cidade, a sr. a D.
M"aria Cândida Pires, de oitenta
anos de idade.
A falecida era mãe da sr." D.

Almerinda do Nascimento Pires
Fangueiro, e do .sr, José VIcente
Pires e sogra do nosso assinante
sr. Tenente José Martins Fan­
guelra.

No dia 25 de Agosto, faleceu
nesta cidade a sr. a D. Maria da
Encarnação Baptista Leiria, de
67 anos de idade.
A falecida que era dotada de

excelentes qualidades, era mãe
dos srs. Manuel Venceslau Leia
ria, comerciante, residente em

Olhão, José Crisóstomo Leiria,
distinto violinista, residente em

Lisboa, Maximiano Baptista Lei­
na, hábil desenhador, residente
na caprtal e Sebastião Baptista
Leiria, copista da Secretane Ju­
dicial desta Comarca.
Era cunhada dos nossos assi­

nantes ars. Francisco de Assis
Leiria e José Joaquim Leiria, re­
sidentes nesta cidade.
O seu funeral que se realizou,

da igreja da Venerável Ordem
Terceira de S. Francisco; para o

cemitério do Cálvário, no dia 26
do corrente, pelas 17 horas, foi
uma profunda mamtestação de
pesar tendo-se nele incorporado
elevado número de pessoas.
A's famílias enlutadas envia o

({ Povo Algarvio)) sentidos pe·
sames.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnl�a da Republica. 120 .. 122

F�RO

&nlorma96es
O Preço do vinho a retalho

Por despacho de 12 do corren­

te, determinou Sua Excelencia o

Ministro da Economia que o pre­
ço do vinho de tipo corrente, na

área de jurisdição da Junta do
Vinho, seja de Esc. 2;,t1)50, por li­
tro, na venda a retalho, com ex­

cepção:
l.o-Nos concelhos do Grémio

dos Armazenistas de Vinhos:
a) Area de Lisboa-Almada,

Cascais, Oeiras e Sintra.
b) A rea do Porto ....Gondom ar ,

Maia, Matozinhos e Valongo, o

preço atrás citado sofre o acrés­
cimo de ;,t1)1O;
2.o-Nas provínciasde Trás-os­

-Montes, B eira Alta, Beira Bai­
xa, Alentejo e Algarve, nas quais
os preços praticados não poderão
exceder Esc. 3;,t1)00, por litro.
Mais se esclarece qu.e, no caso

de faltar ao retalh sta vinho do
tipo corrente, é o mesmo obriga­
do a fornecer vinho doutra cate­

goria pelo preço a que se vende
o tabelado, enquanto incapacita­
do de servir vinho deste tipo.

eon_wt•• em tuira9 �. "ahi"
t.s feirast no eloritório

.0 lolloltaior e.,mo '.r••

Propriedades Arrendam ..se,

Junto à Estrada Nacional que
vai de Faro para Tavira, com

casas de habitação e arrecada­
ção, ramadas, hortas com abun­
dancia de água, pomar novo de
lanrasgeiras e tangerineiras, ter­
ras de semeadura e terrenos

para pastagens.
Tratar com a senhoria na

Quinta da Murteira (entre a AI­
fandanga e o Livramento); aos

Domingos.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Superfosfatos:

Porque se '".:mantem as dificul­
dades de transportes, voltamos a

recomendar, insistentemente, a

conveniência de os interessados
se abastecerem com antecipação
e, portanto, desde já, dos super­
fosfatos que careçam para as

próximas sementeiras. Só dêste
modo se poder ão evitar graves
perturbações no abastecimento
normal, com os inevitáveis refle­
xos quanto à oportunidade e re­

gularidade das sementeiras fu­
turas.

Vinhos

Informa-se todos os interessá­
dos de que, por despacho de u
do corrente, de sua Ex.3 o Se­
nhor Ministro da Economia, o

preço máximo do vinho tipo cor­

rente, a retalho, no Algarve, não
-

poderá exceder Esc. 3;¡¡,(>o por
cada litro. Mais se esclarece que
no caso de faltar aos retalhistas
vinho do tipo c.orrente, são os

mesmos obrigados a fornecer vi·
nho doutra categoria pelo preço
'a que se vende o tabelado, en­

quanto incapacitados para servir
'vinho dêste tipo. As brigadas de
l1scaliza,ão estão instruidas no

sentido de autuarem todos os

que se encontrem em contraven­

,io desta determina�¡o minis­
terial.

F�rr�genfj
Está aberta a insériçâo �ara o

forne¢Ímettto de sementes de anà�

fe, atá ao dia lO do corrente e

de feno grego, até 30 do mesmo
mas. Os lDteressanos deverão in­
dicar, para qualquer daquelas se"

mentes, as quantidades que pre­
tendem e a lo,alidade para onde
deverá ser feito o despacho.
Convite'

=

�...
-

55'( ;;: ']'!rrr 5
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Por nos haver sido solkitádo
pela Comissão de Auxilio ao

Hospital, convidamos todos os

nossos associados que possam e

o queiram fazer, a incorporar.se
no Cortejo de Oferendas que se

realiza hoje, pelas 15 horas e que
partirá do Campo de Jogos do Gi­
násio Clube de Tavira.

A lJ1RECÇÃ.O

dUls partes uma camada de
créme.

MAttMELADA de LARANJAS

Põem,se de molho cm água fria
durante 24 horas a laranjas. Cor­
tam-se em finas rodelas e deixam­
se tozer durante 2 horas. Escor­
rem·se e em fogo vivo pac-se 1

quilo e lOO grs. de a):u'ar num

copo de água até que este xarope
fique entalado, mergulhando en�

tão nele as laranjas. Retira-se do
lume e tapa-se durante um quarto
de hora. Torna-se a levar ao for ..
no e 'deixa·se ,ozer até tormar
"lr_da!

(No ticias Pessoais
.' r-

Aniversál'.lol
Fizeram anos:

Em 25-D. Ana Maria Dias Ferreira,
D. Maria Adelina Alexandre Lopes e sr.

Dr. Vivaldo Eurico Modesto da Rosa.
Em 26-D. Carlota Gonçalves Lopes

e -sr. Manuel Fernandes Paraizo.
Em 27-D Judite Rocha Centeno e sr.

Dr. Luiz Maria de Mello e Sabbo.
Em 2g-D. Izabel da Encarnação San,

tana Faleiro.
Em 29-D. Maria José da Fonseca

Matos Cardoso.
.

Em 30-Sr. Joaquim António dos
Santos.
Em 31-5r. Dr. José Raimundo Ra,

mas Passos.
'

Fazem anos:

Em :l-Sr. Luiz Sebastião Peres.
Em 3-Mle. Olga Correia Soares, D,

Maria Delfina Lopes Santos, D. Maria
Catarina Araujo, Menina Tereza de Je­
sus do Carmo Zacarias e sr. João Vic­
torino Maria Correia.

"

Em 4-D. Maria Julieta Gil Madeira
Teixeira.
Em S-D. Maria da Encarnação Car­

mo Araujo Nolasco, D. Cacilda do Li­
vramento Baptista e Menina Maria Su­
zana Padinha.
Em 6-D. Maria Eduarda Ramos Sim-

plicia e sr. Manuel Lopes.
'

Em 7-D. Adozinda Judite Nunes Ra­
fael Pinto e D. Maria Celeste Dias.'

Partiaal a Ohagaaa.

Acompanhado de sua esposa regres­
sou de Caldelas, o nosso assinante sr.

José de Oliveira, conceituado corner-

ciante da nossa praça. ""

-Acompanhaao de sua esposa partiu
para a Capital, o sr. Filipe Manuel dos
Santos Peres, funcionaria da Federação
Nacional dos Productores de Trigo; .

História da Musica
Popular em Portugal
E' com êsie titulo (Versão tra­

dicional da Musica Popular em

Loulé) que dentro em breve vai
ser publicado um interessante li ..

vro, que, como único no género,
será o lrvro de todas as socieda­
des filarmónicas e recreativas, de
todas as bibliotecas, de todos os

filarmónicos, de todos os amado­
res e apreciadores de musica e

de todos aqueles que se interes­
sam pela Divina Arte, como po­
derosa fonte de educação e re- '

creio espiritual do nosso povo.
O simpatico volume ce da au­

toria do nosso comprovinciano Sf.

Pedro de Freitas e terá algumas
belas páginas dedicadas á nossa

terra, á sua cultura musical atra­
vez dos tempos.
Felicitamos o seu autor por tão'

simpatica iniciativa e cá ficamos
aguardando a publicação da Gua

bela obra.

Os Cégos por esse Mundo
. Encontrando-se no prelo o li­
vro «Os Cegos por esse Mun.,
de», da autoria do sr. Joaquim
Nunes Pinto, professor-cego do
«Institute de Cegos Branco Rae
drigues», de S. João do Estoril,
e cujo produto líquido reverterá
a favor do mesmo Institute, ro­

ga-se a todos os beneméritos subss
tritores deste Estabelecimento
que? por qualquer motivo, ainda
não responderám ao apelo-circu­
lar que lhes foi enviado-e bem
assim a todos quantos desejem
contribuir para esta obra de pro"
tecção e educação de cégos-=, o

-obséquio de o fazerem quanto
antes, mesmo em simples pOSe
tal, a pedir a referida obra, que
custará apenas Esc. 20�OO, ifi'
,luídos os portes. ,

A não devolução do apelo-eir ...
cular em refer�ncia, será tomada
como pedido de «Os Cêgos por
esse Mundo)). .

Publicações recebidas
(Iloletint ie 'e,ol»-N.o II"""

Sumário: Breves referencias so­

bre a tecnologia da preparação
do bacalhau, por Dr. J. Osorio
de Castro; Os corais, por Cap ••
·Tenente F. Cruz; Conservas de
peixe, por Dr. F. Guerra; Má.
quinas frigorificas de gáz carbo�
nico, por 1.0 Ten. Olivério; A

guerra, a investigação cientifica
e a pesca, por 1.0 Ten. Leite; A
questão da pesca, por Dr. P. Nu­
nes; O alcatráz o arauto da sar­

dinha, por L. Nascimento; A
pesca de arrasto, por F. Costaj
Rniatl. da§ nvi§tM!

�-,. .
_ _, ' ...... ..., .- ..... .".. �- ...



4 POVO ALGARVJ:O

A.OS DO�INGOS NAO ABRE

BALNEÁRIO
d,a 'rontinha da ftralaia

TAVIRA

fu,nciona até, 30 de Outubro

Diáriamente abre às 8 b. e encerra às 13 bi

Ao serviço da Nação
e do público �

Conceição, Foique &' C. II
IMPORTADORES DE FERRO

· Vila Real de Santo Antó,nio

EM STOCK:

Ferros redondos de todas as grossuras
para a construção civil

Pregos e

Chaves para abrir latas

Tudo aos preços das tabelas oficialmente aprovadas

Vende æse Arrenda-se
Uma propriedadadenominada

Quinta de Montalegre, no sitio
das Solteiras, freguesia da Con­
ceição. Quem pretender dirija-se
a João Fernandes Madeira-Ta ..

VIra.

Um prédio urbane térreo com

6 divisões, no Alto do Cano, li­
vre de inquilino.

Quem pertender dirija-se a

José Joaquim dos Santos, mais
conhecido por José Ferreiro rem

sidente no Largo do Trem, desta
cidade. Arrendamse

Acções
VendemQ,se ,4 da Companhia

de Pescarias do Cabo de Santa
Maria e Ramálhete.

, Tratar com Henrique Gil ROQ
mano-Tavira

Propriedade de sequeiro e de
regadio, com pomar de larse­
jeiras e tangerineiras, tendo duas

.

noras e dois tanques, sendo as

terras de boa semeadora,' com
todos os ramos de arvoredo, no
sítio do Bêco, Freguesia de Ca..

cela. Tratar com o proprietário
José Anibat Palma e Silva-Ta­
vIra.PIPAS

Vendem-se rs de _carvalho,
600 a 750 litros optimo estado
de conservação, servidas s6 a

vinhos desta Região.
José Guerreiro Tamissa....."Ca..

cela.

Prel1,a de Lagar
Sistema manual e uma caldei=

ra de cobre vendem-se.
Tratar com Francisco Carfbo

de Jesus�Tavira;

BOAS CACADAS
Só se jazem com boas espingardas

'

Estão provadas as J1\V 1\ L IS
Guja marca ê cie infeira confiança fanto em ma­

t.rial, Gomo em eI(spoJiçio el. earsa • aleanee.

Agência em Portugal:

EspinJar�aria ÃIJarve
.

TAVXEl.A

,; 1 ¡ ¡ .2 ;
..

6randt Encicloptdia
Portugutsa t Brasiltira RB<2BVTt)RBS

deT. S'. P,.

Acabam de chegar os

modelos para o ano de

Está publicado o fascículo n."
166 da Grande Enciclopédia Por­
tuguesa e Brasileira, que continua
a patentear a excelencia da sua

organisação editorial, da sua

orientação superior, da sua cola­
boração inédita e da sua execu­

ção técnica.
Neste fascículo avulta um ex­

tenso e .belo artigo sobre Leiria,
a bela e pitoresca cidade, devido
ao erudito publicista Dr. Afonso
Zúquete. Outros artigos notáveis
são Lagareta, Leal, Leão, Lebre,
Leça do Bailio, Legação, Lega­
do, Legião, Legislação, Legiu­
midade, Legitzmí/iimó; Légua,
Lei, Leibniz, Leilão, etc. Publi­
cistas, professores, e técnicos emi- '

nentes, como o Dr. Fernando
Correia, Guimarães Daupias, A.
Almeida Fernandes, Dr. Travas­
sos Valdez, Dr. Hipólito.Raposo,
Aug.usto Casimiro; Gomes Mon­
teiro, �atstro Lopes Graça, Co­
ronel Ribeiro de Almeida, Prof.
Cunha Gonçalves.' Prof. Torre
de Assunção; Prof. Abreu Figa­
nier, Castro Lopes, Dr. António
Sérgio. Eng. o Baeta . Neves, Dr.
Manuel Valadares, Dr. Carlos de
Passos. Prof. Ferreira de Mira,
Prof. J�ãQ de .vasc9n�elos, Dr.
Pedro Godinho, Dr. Luis de Pi­
na, Dr. Carmona e Costa, Dr. Si­
mões Correia, Dr. Gustavo de
Freitas, etc. etc, teem neste nú­
mero trabalhos inéditos e espe­
ciais. Um belíssimo hors-texté a
côres e muitas gravuras no texto,
ilustram formosamente este notá­
vel número.
Este fascículo é o .aatepenülri­

mo do 14." volume. Os treze vo­
lumes já completos c primorosa­
mente encadernados, sãe ofereci­
dos pelos seus editores (Editora!
Enciclopédia, Ld.". Rua António
Maria Cardoso; ,33, Lisboa) à
imediata aquisição de todos os
eruditos e estudiososmediante pa­
gamentos suaves. Trata-se de
uma obra indispensãvel em todas
as bibliotecas, pelo valor da sua

colaboração cientifica, literária e

artística, pelo brilho das suas gra­
vuras e estampas' separadas e

sobretudo, pelo contribute notá­
vel que dá ao desenvolvimentc da
cultura geral.' ,

Propriedade
Vende-se uma no sitio de Ber ..

nardinheiro, 'tendo anexa uma
'

courela, que consta d� diverso
arvoredo, com terrenos de horta
e sequeiro, com llora.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Luiz Viegas, sitio de
Bernardinheiro, freguesia de S.
Tiago-Tavira,

Em bom estado, rende-se,
Nesta Redacção se informa'

eharrete
Pequena, servindo tambetn de

carro transpcrte, em estado no ..

vo vende-se.
Nesta redacção se informa.

PROPRIEDADES
Arrenda-se a parte Norte e

Nascente da Quinta Nossa Se..
nhora de Fátima, nos sitios de
Amaro Gonçalves, Campina e

e Morgadinho. Cerca de 30
hectares de boas terras de se­

queiro, arvoredo, vinha e rega­
dio com abundancia deãgua,

Dão informaCges e recebem
propostas:

'

Em Tavira:� Moagem de J.
A. Pacheco.

Em Amaro Goncalves:-José
Mlhtão.

Bnunolal DO "POYO _lgarY10"

" última palavr'Q da 'Kádio
Ven�'as a pront.o e'a prestações

fran�isco Pa,dinba R'aimUn"O
Rua r». Parreira, N.O 13 - TAV I R A

, ,

Encarrega-se de tôda a espécie de
consertos em Reoept.ores de T. S. F.

Relojoari,a e Ourivesaria

"GeN,�,ALVBS"
(:M:E�C.A.DO JM:UNICIPAL)

T A V I R A='====--

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e, senhoras.

Modernos e acreditados. Relógios de bolso.
\

Relógios �e pareOe·CarrUhões, etc.
,
Objectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos' artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste moderno estabelecimento.

J•A. Pacheco

fábricas de moagem .de
.

Farinha espoada e ramas

. PanificaçãO.Mecânica
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso .íabríco fazem
corn que os produtos das fábricas

_II '1.
Tenham a con,agração do

público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


